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defendem metro de superfície
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este mês nos Bombeiros de Barcelos
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O PCP emitiu um comu-
nicado sobre o encerra-
mento do Centro de Saú-
de de Belinho, e da far-
mácia instalada na fre-
guesia, justi�icado pela
Direção do Agrupamen-
to de Centro de Saúde Cá-
vado III – Barcelos/-
Esposende, como medi-
da de gestão de recursos
durante a pandemia de
2020 e 2021, “e a sua não
reabertura, parece estar
intimamente associada,
agora ao anunciado en-
cerramento da Farmácia
Belinho”.
Continua o mesmo di-
zendo que a Comissão
Concelhia de Esposende
do PCP tem vindo a inter-

vir para a reversão desta
realidade. “Não usamos
apenas a caneta para,
com alta eloquência, te-
cermos considerações so-
bre o assunto. Não sacu-
dimos a água do capote
para �icarmos de cons-
ciência tranquila. Não! O
PCP esteve em Belinho,
ouviu e deu voz à popula-
ção”.
Lembram que “em abril
2021, o deputado eleito
pela CDU na Assembleia
Municipal, considerando
que o poder local, atra-
vés da Câmara Munici-
pal, poderá desempe-
nhar um papel impor-
tante como agente de in-
�luência junto das insti-
tuições responsáveis,
apresentou uma Reco-
mendação no sentido de,
com a máxima urgência,
a edilidade incitar o
ACES e a ARS-Norte a to-
mar as devidas medidas
para tornar possıv́el a re-

abertura imediata do
Centro de Saúde de Beli-
nho. Esta Recomendação
foi aprovada por unani-
midade”.

Apresentação de re-
querimento à Assem-
bleia da República
O PCP apresentou na
Assembleia da Repúbli-
ca, no dia 11 de maio de
2021, um Requerimento
dirigido ao Ministério da
Saúde. Através da Depu-
tada Diana Ferreira, após
a sua presença em Beli-
nho, foram dirigidas à mi-
nistra as seguintes ques-
tões:
Que motivos justi�icam a
persistência no encerra-
mento da Extensão de Sa-
úde de Belinho, em Espo-
sende? Que medidas pre-
tende o Governo tomar
para garantir a sua rea-
bertura? Quando vai o Go-
verno reabrir a referida
extensão de saúde? Que

medidas vai o Governo to-
mar para assegurar to-
dos os meios humanos e
materiais necessários ao
funcionamento da Ex-
tensão de Saúde de Beli-
nho e garantindo uma
melhor prestação de cui-
dados de saúde às popu-
lações?
“Apesar de haver refe-
rencia no site da Assem-
bleia da República à res-
posta da Ministra da Saú-
de a 9 de julho de 2021,
tal resposta nunca nos
chegou nem tão pouco es-
tá disponıv́el”, lamentam
os comunistas.
A�irmam ainda que “a po-
pulação tem razão para
estar preocupada. A falta
de respeito pela fregue-
sia de Belinho, Antas e
Mar é intolerável”. O de-
sassossego destas pes-
soas, agora, é ainda mai-
or e com uma outra ex-
pressividade. “Tiraram-
nos o Centro de Saúde e

agora �icamos sem a Far-
mácia. A informação da
deslocação da farmácia
para a cidade de Espo-
sende, não é admissıv́el.
Do ponto de vista dos do-
nos da farmácia, dizem
justi�icar-se. Os lucros
não são tão grandes com
o encerramento do Cen-
tro de Saúde. E a Câmara
Municipal qual o seu pa-
pel? Dar parecer positivo
à transferência da farmá-
cia Ana Paula Silva para a
cidade de Esposende,
mesmo com o prejuı́zo
que isso acarreta. Que im-
porta as pessoas das fre-
guesias a norte �icarem
prejudicadas? Isso pare-
ce não ter importância
para o poder autárqui-
co”.
Finaliza o PCP, que mes-
mo não tendo atualmen-
te qualquer membro elei-
to na Assembleia Munici-
pal, que “podem contar
connosco nesta luta jus-
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ta para reverter esta situ-
ação que não digni�ica
ninguém e resulta em
tantos problemas para a
população, sobretudo a
mais idosa e a mais des-
favorecida”.

PS acusa PSD de mistu-
rar “os interesses dos
seus com os interesses
públicos”
Os socialistas apresenta-
ram na noite de quarta-
feira, na Assembleia da
União de Freguesias de
Belinho e Mar, um voto
de repúdio pela transfe-
rência da farmácia de Be-
linho para Esposende.
Acusam os socialistas, pe-
lo fato de não votarem fa-
voravelmente à proposta
socialista, que os eleitos
do PSD “traıŕam os inte-
resses de Belinho e Mar e
colocaram-se ao lado
dos interesses da dona
da farmácia, que é casa-
da com o presidente da
Assembleia Municipal de
Esposende, facto decisi-
vo em todas as delibera-
ções dos eleitos do PSD
na assembleia de fregue-
sia e na câmara”.
O PS vai mais longe e a�ir-
ma que a transferência
da farmácia de Belinho
para a cidade de Espo-
sende, já vem sendo obje-
tivo dos donos desde
2020. “Em 28 de janeiro
de 2021, a farmacêutica

de Belinho, através de es-
critura pública comprou
a fração C do prédio na
antiga EN 13 frente à
Estalagem Zende (desig-
nemos assim para mais
fácil compreensão do pú-
blico); Em 4 de março de
2021, o marido da far-
macêutica de Belinho,
presidente da Assemble-
ia Municipal, comprou a
loja ao lado da anterior,
designada pela letra D”,
vincam os socialistas.
A tese de perda de rendi-
mentos para transferir a
farmácia não é, para os
socialistas, válida. “Ora,
de acordo com as contas
públicas apresentadas
pela Farmácia de Beli-
nho, a que tivemos aces-
so, depois de pagos to-
dos os custos, teve a soci-
edade unipessoal pro-
prietária da farmácia, em
2020 teve lucros de mais
de 144.000€, mais do do-
bro do que aquilo que ti-
nha tido em 2018, altura
em que o Centro de Saú-
de estava aberto.
Não há razão económica
ou �inanceira para a
transferência da farmá-
cia, a não ser a vontade
da proprietária”.
Acusam os socialistas
que “se o marido da dona
da farmácia de Belinho
não fosse presidente da
Assembleia Municipal, o
pedido seria indeferido

por ser, objetivamente,
totalmente contrário ao
interesse público. Assim,
os vereadores do PSD na
Câmara, e os membros
da Assembleia de Fre-
guesia de Belinho e Mar,
em vez de votarem de
acordo com a lei que jura-
ram cumprir e o interes-
se público que promete-
ram defender, votaram
ao lado dos interesses do
presidente da Assemble-
ia Municipal que se en-
contra casado em regime
de comunhão geral de
bens com a farmacêutica
de Belinho”.

PSD refuta acusações
dizendo que “o PS de
Esposende opta pela
mentira e pela desin-
formação, numa tenta-
tiva constante de enga-
nar os Esposendenses”
Acusando o PS de querer
retirar dividendos polıt́i-
cos e de fazer “várias insi-
nuações graves”, os soci-
ais-democratas defen-
dem que os socialistas se
“esquecem de, para além
dos motivos invocados
pela responsável da far-
mácia que, note-se, é ex-
clusivamente privada, de
referir a sessão de escla-
recimentos por esta leva-
do a cabo, no passado dia
10, na freguesia de Beli-
nho, onde teve a oportu-
nidade de garantir à po-

pulação a continuidade
da venda de medicamen-
tos nessa freguesia, ou se-
ja, para além da manu-
tenção da parafarmácia,
comprometeu-se a asse-
gurar o pedido de um
posto de medicamentos
junto do Infarmed”. Esta
garantia, vinca o PSD,
“foi, assim, manifestada
à população, tal como já
havia sido manifestada à
Câmara Municipal e à Jun-
ta de Freguesia”.
“E�a certeza de que a po-
pulação de Belinho não
deixará de ter acesso ao
fornecimento de medi-
camentos na sua fregue-
sia, que suporta o posici-
onamento da Câmara e
da Junta de Freguesia
neste processo, sempre
na defesa intransigente
da população de Beli-
nho”, defendem-se.
No mesmo comunicado,
o PSD passa ao ataque e
acusa o PS de Esposende
de permitir que o Gover-
no socialista, em funções
há mais de seis anos, te-
nha “encerrado um ser-
viço essencial à popula-
ção de Belinho sem que
nada tenha dito em defe-
sa dessa população. Pior,
faz crer que a responsa-
bilidade desse encerra-
mento é da Câmara Muni-
cipal, quando verdadei-
ramente, todos sabemos
que é do Governo do PS,

através das decisões to-
madas pelo ACES III Cáva-
do, Barcelos e Esposen-
de. A falta de decoro e de
vergonha dos responsá-
veis do PS Esposende é
tal, que os impede de ter
um juıźo critico da ação
do seu Governo, mesmo
que estes coloquem em
causa a defesa dos inte-
resses da população de
Belinho com o encerra-
mento do Centro de Saú-
de”.
Acusando os eleitos soci-
alistas locais de “falta de
coragem” para enfrentar
os seus “correligionári-
os” de partido, o PSD
“não pode permitir que
os responsáveis do PS de
Esposende tentem dene-
grir pessoas de bem, com
acusações graves e insi-
nuações sobre as rela-
ções familiares. Bem per-
cebemos que o PS convi-
ve bem com o Nepotis-
mo, basta olhar para os
exemplos dos familiares
que compuseram e com-
põem o Governo, e à nos-
sa escala, quem são os
responsáveis pelo PS lo-
cal. No PSD somos dife-
rentes, colocando em pri-
meiro lugar o mérito, a
competência, o respeito,
a elevação e a educação,
sempre na defesa intran-
sigente da nossa popula-
ção, se assim não fosse,
tanto haveria para dizer”.
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O Tribunal Administrati-
vo de Cıŕculo de Lisboa
julgou improcedente a
ação interposta por um
sindicato contra o muni-
cıṕio de Barcelos, pela al-
teração do horário de tra-
balho de 35 para 40 ho-
ras semanais, entre 2013
e 2014.
O mandatário do municı-́
pio, Nuno Cerejeira Na-
mora, explicou que, com
a ação, o Sindicato Nacio-
nal dos Trabalhadores
da Administração Local e
Regional (STAL) preten-
dia que a Câmara pagas-
se as horas alegadamen-
te trabalhadas a mais fos-
sem pagas como sendo
trabalho extraordinário,
o que custaria cerca de
meio milhão de euros ao
municıṕio.
Em causa está um despa-
c h o d o e n t ã o v i c e -
presidente da Câmara de
Barcelos, Domingos Pere-
ira, datado de 25 de se-

tembro de 2013, que pro-
cedeu à alteração do pe-
rıódo normal de traba-
lho de 35 para 40 horas
semanais.
Esse despacho foi emiti-
do na sequência da pu-
b l i c a ç ã o d a L e i n . º
68/2013, de 29 de agos-
to.
As 40 horas foram cum-
pridas nos perıódos com-
preendidos entre 30 de
setembro e 10 de novem-
bro de 2013 e entre 08
de janeiro e 01 de outu-
bro de 2014.
O STAL, em representa-
ção de 256 trabalhado-
res, recorreu para tribu-
nal, pedindo a anulação
do despacho, por não ter
sido precedido de con-
sulta dos trabalhadores
afetados ou dos seus ór-
gãos representativos.
Pedia ainda que, conse-
quentemente, as horas
alegadamente trabalha-
das a mais fossem pagas
como trabalho extraor-
dinário.
Pedidos que agora foram
recusados pelo Tribunal

Administrativo de Cıŕcu-
lo de Lisboa, numa sen-
tença que, segundo Cere-
jeira Namora, não é pas-
sıv́el de recurso.
“Em termos práticos, nes-
ta recente sentença, o Tri-
bunal Administrativo en-
tendeu que, com ou sem
o ato impugnado, sem-
pre o horário a que esta-
vam sujeitos os trabalha-
dores da função pública
após a entrada em vigor
da referida lei era o de oi-

to horas diárias e 40 ho-
ras semanais, pelo que,
assim sendo, não existi-
ria qualquer trabalho su-
plementar ou extraordi-
nário”, explicou o advo-
gado.
Nuno Cerejeira Namora
considera esta sentença
“verdadeiramente exem-
plar” e sublinha que se
traduz “numa poupança
ao erário público de cer-
ca de meio milhão de eu-
ros”.

“Esta sentença não admi-
te recurso e pode ter con-
sequências em muitas
mais autarquias que in-
terpretaram a lei do mes-
mo modo”, remata.
Em janeiro de 2017, o Tri-
bunal Administrativo e
Fiscal de Braga tinha anu-
lado o despacho em ques-
tão e condenado a Câma-
ra de Barcelos a praticar
um novo ato, precedido
de consulta aos trabalha-
dores.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Tribunal iliba Câmara de Barcelos por aumentar
horário de trabalho para 40 horas semanais
Com esta decisão judicial, Municıṕio de Barcelos “poupa” 500 milhões de euros

Decorreu na noite da passada quin-
ta-feira, 14 de abril, pelas 21:30h,
no edifıćio da União de Freguesias
em Apúlia, a Sessão Extraordinária
da Assembleia da UF de Apúlia e
Fão, com o ponto único: discussão e
votação da proposta de reversão de
freguesias de Apúlia e Fão.
A proposta apresentada mereceu o
voto favorável dos partidos PSD e
PS, e da Lista Independente por Apú-
lia e Fão (LIPAF), sendo, deste mo-
do, aprovada por unanimidade com

três declarações de voto favoráveis
à desagregação.
A proposta vai agora seguir para a
Câmara Municipal que, se merecer
também o voto favorável desta, se-
guirá para aprovação da Assemble-
ia Municipal antes de ser enviada pa-
ra a Assembleia da República.
Com isto, o desejo das populações
de Apúlia e Fão de verem as suas fre-
guesias independentes de novo, ga-
nha outra vida.

Assembleia da UF de Apúlia e Fão aprova proposta
de desagregação das freguesias

\\Jorge Ferreira
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O julgamento do mega-
processo com 120 argui-
dos, envolvendo a extin-
ta Associação Industrial
do Minho (AIMinho) e o
antigo presidente Antó-
nio Marques numa frau-
de de quase 10 milhões
de euros, arranca no pró-
ximo dia 26 de abril em
Barcelos.
O processo pertence ao
Tribunal Judicial da Co-
marca de Braga, mas fon-
te judicial explicou esta
terça-feira que o julga-
mento vai realizar-se no
salão nobre dos Bombei-
ros Voluntários de Bar-
celos, uma vez que o Tri-
bunal de Braga não tem
capacidade para alber-
gar tantos arguidos e ad-

vogados.
A primeira sessão deste
megaprocesso, com 120
arguidos (77 pessoas sin-
gulares e 43 sociedades)
está agendada para as
9h30 da próxima terça-
feira, 26 de abril.
Os 120 arguidos vão res-
ponder por associação
criminosa, por fraude na
obtenção de subsı́dios,
por burla quali�icada,
por branqueamento, por
falsi�icação e por fraude
�iscal quali�icada, crimes
cometidos entre 2008 e
2013.
Na decisão instrutória,
proferida em 30 de outu-
bro de 2020, o juiz Carlos
Alexandre pronunciou
(decidiu levar a julga-
mento) quase todos os ar-
guidos – não pronunciou
quatro empresas e dei-
xou cair alguns crimes de
falsi�icação de documen-
to, por prescrição – nos
exatos termos da acusa-

ção do Ministério Públi-
co.
O principal arguido é
António Marques, antigo
presidente da AIMinho
até à liquidação da asso-
ciação, decretada em se-
tembro de 2018 pelo Tri-
bunal de Vila Nova de Fa-
malicão, na sequência de
uma dıv́ida superior a 12
milhões de euros.
António Marques é acu-
sado de um crime de as-
sociação criminosa, de
26 crimes de fraude na
obtenção de subsıd́io, de
13 crimes de branquea-
mento, de 13 crimes de
uso de documento falso,
de dois crimes de burla
quali�icada, de 19 crimes
de fraude �iscal quali�ica-
da e de um crime de falsi-
�icação de documento.
Ao todo, foram investiga-
das 109 operações dis-
tintas co�inanciadas por
fundos europeus e pelo
Orçamento do Estado,

tendo sido apurada a
existência de uma vanta-
gem ilıćita obtida pelos
arguidos de mais de 9,7
milhões de euros.
O Ministério Público sus-
tenta na acusação que “a
AIMinho e pessoas cole-
tivas (empresas) que à
sua volta gravitavam fo-
ram utilizadas pelos ar-
guidos para obterem sub-
sıd́ios de forma fraudu-
lenta”.
Os arguidos, explica o
despacho de acusação,
surgiam, no contexto de
operações co�inanciadas
por fundos europeus, co-
mo fornecedores de bens

e serviços que, na reali-
dade, não eram presta-
dos ou candidatando-se
a subsıd́ios com projetos
que nunca tencionavam
executar.
“Ficou igualmente indi-
ciado que os arguidos agi-
am de forma organizada
e recorriam, designada-
mente, à emissão de fatu-
ras falsas, através de
acordos estabelecidos
entre as várias entidades
deste universo, conse-
guindo também diminu-
ir arti�icialmente a maté-
ria coletável e pagar me-
nos impostos”, descreve
o Ministério Público.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O principal arguido deste megaprocesso é António Marques, antigo presidente da AIMinho

Julgamento com 120 arguidos arranca este
mês nos Bombeiros de Barcelos

Amat Chol, um refugiado suda-
nês, de 23 anos, foi julgado por
violar uma idosa, de 73 anos, e
condenado a 5 anos e 8 meses
de prisão e terá de pagar uma in-
deminização de 20 mil euros à
mulher.

O caso aconteceu em Fonte Boa,
Esposende, no dia 11 de julho
do ano passado.
Chol encontrava-se em Portugal
há três semanas e, com o estatu-
to de proteção internacional, re-
sidia no Lar Dom Pedro, em Fão.
Tendo-se deslocado a pé à vizi-
nha freguesia de Fonte Boa, de-
parou-se com a vıt́ima a traba-
lhar na sua horta e atacou-a. Ao
ser detido, confessou à PJ de Bra-
ga que a agarrou, atirou para o
chão, tapou-lhe a boca e consu-
mou a violação.

Jovem que violou mulher de
73 anos em Fonte Boa
condenado a prisão efetiva
Redação
redacao@nsemanario.pt
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opinião

1– A guerra na Ucrânia
continua e não se vis-
lumbra �im à vista!

Quase há dois meses que tro-
am os canhões e silvam os
misseis naquele paıś, assis-
tindo-se a uma devastação
de vidas humanas e destrui-
ção de bens materiais. Esta
ignóbil guerra já é respon-
sável pela fuga de quase cin-
co milhões ucranianos. Mas
pelo cenário que nos é apre-
sentado muitos mais refugi-
ados sairão em debandada
do paıś.
E�incrıv́el como nenhum dos
intervenientes, assistindo a
todos estes horrores, mais o
resto dos europeus que so-
frem por arrasto, não falam
em paz? A�inal a quem inte-
ressa a continuidade desta
guerra? De certeza que não
é ao povo ucraniano, nem
tampouco aos europeus
que já sofrem económica e
socialmente estes pavores.
Assistimos horrorizados
com os ucranianos a morrer
e, ao mesmo tempo, consta-
tar que a NATO, os Estados
Unidos da Améria e a União
Europeia não querem a paz.
Estas entidades já deixaram
bem claro que não se impor-
tam de deixar morrer até ao
último ucraniano apenas pa-
ra manter os seus interes-
ses geopolıt́icos e debilitar a
Rússia economicamente e �i-
nanceiramente. São estes os
falcões da guerra que não
têm qualquer pudor em dei-
xar dizimar um paıś só para
levarem em frente as suas in-
tenções bélicas e a sua geo-
polıt́ica de controlar o mun-
do, pois com a Rússia debili-

tada economicamente e �i-
nanceiramente os EUA �i-
cam os únicos donos e se-
nhores do mundo, pois ao
mesmo tempo que procu-
ram levar a Rússia à falência
querem deixar um aviso à
China.
As conversações de paz en-
tre a Rússia e a Ucrânia es-
tão suspensas, o que con-
vém aos EUA e seus aliados,
pois continuam a fornecer
armas à Ucrânia para conti-
nuarem a guerra, sendo o
presidente ucraniano um
dos maiores incentivadores
da continuidade da guerra,
não se apercebendo que es-
tão a fazer dele uma “mario-
nete”, pois logo que não pre-
cisem dele o descartam co-
mo um “monte de lixo”.
As forças ocidentais que-
rem a todo o custo evitar
uma pequena vitória polıt́i-
ca que seja ao oligarca dita-
dor e fascista Putin. Por is-
so, os EUA e a União Europe-
ia continuam a �inanciar a
guerra, ao fornecer arma-
mento à Ucrânia – os EUA
vão enviar 800 milhões de
dólares e a Alemanha 1 000
milhões de dólares em arma-
mento para armar o exérci-
to ucraniano; continuam a
dar tempo de antena a Ze-
lensky, que não se cansa de
invectivar os governos euro-
peus por não lhes enviar ar-
mas, tanques e aviões e en-
cerrar o espaço aéreo, que é
o mesmo que dizer: come-
cem lá a terceira guerra
mundial, porra…
Na zona do Donbass há o�i-
ciais da NATO a lutar e a diri-
gir o exército ucraniano, co-
mo é o caso na cidade de Ma-
riupol. A triste �igura que
preside à Comissão Europe-
ia pede que armem a Ucrâ-
nia; reza para que a Rússia
vá à falência; Zelensky está
em contacto directo diaria-
mente com o�iciais da Casa
Branca a receber instru-
ções. A NATO vê os ucrania-
nos como carne para ca-
nhão nesta sua sanha impe-
rialista contra a Rússia.
E�inconcebıv́el estarmos em
plena guerra, com o povo

anónimo a sofrer, já com a in-
�lação e a falta de cereais e
outros produtos, e estas ig-
nóbeis e sinistras �iguras,
sem um mıńimo de pudor e
sentimento pelo sofrimento
do povo, continuam a incen-
tivar a guerra em vez de tu-
do fazerem para promover
a paz. Neste mundo de pe-
quenas e sinistras �iguras, o
único que apela à paz é o Pa-
pa Francisco, mas de um la-
do e do outro ninguém o ou-
ve. Ou não querem ouvir. E�
incompreensı́vel que um
dos motivos para a invasão
da Ucrânia pela Rússia te-
nha sido a possibilidade de
adesão da Ucrânia à NATO,
onde seriam colocados na
fronteira com a Rússia mis-
seis, e agora estarem a anun-
ciar e a formalizar a adesão
à NATO de dois paıśes com
fronteira com a Rússia, que
têm sido neutros, a Suécia e
a Finlândia. Se isto não é de-
sa�iar e provocar o urso o
que é? O que fariam os EUA
se fossem colocados misse-
is no México e no Canadá? O
que �izeram os EUA quando,
em 1962, a então União So-
viética quis colocar misseis
em Cuba? Só não se iniciou
nessa altura a terceira guer-
ra mundial porque a União
Soviética recuou nos seus in-
tentos.
O fomentador da guerra
ucraniano, Zelensky, anda a
vociferar contra os europe-
us, principalmente os ale-
mães, por não se sacri�ica-
rem e deixarem de utilizar o
gás da Rússia, como se o po-
vo alemão devesse passar
ou morrer de frio e de fome
para que o presidente, su-
portado pela oligarquia
ucraniana e defendidos pe-
lo batalhão neonazi Asov, se
continuasse a arvorar em he-
rói. Herói não é aquele que
leva o seu povo para a mor-
te, o sofrimento e a fuga; he-
rói é aquele que consegue
promover a paz em nome do
bem-estar do seu povo, nem
que para isso tenha de per-
der a face em alguma coisa?
Neste momento os EUA e os
seus aliados estão aposta-

dos nesta guerra por procu-
ração com a Rússia e que os
soldados russos têm de se
« re n d e r o u m o r re r » e
«quanto mais depressa, me-
lhor».
Os Estados Unidos e a União
Europeia têm estado a pro-
mover activamente a esca-
lada da guerra, com desta-
que para o envio para a Ucrâ-
nia de armas no valor de mi-
lhares de milhões de dóla-
res.
«Aquilo que não se diz é co-
mo as empresas de arma-
mento norte-americanas e
europeias têm bene�iciado
enormemente com a guer-
ra», pois os contratos mili-
tares privados dispararam
depois das tropas russas te-
rem invadido a Ucrânia, a 24
de Fevereiro, enquanto os
governos ocidentais se com-
prometiam a aumentar
substancialmente as suas
despesas militares.

2– Por cá temos o FMI
a rever em baixa o
crescimento econó-

mico previsto no OE para
2022, dizendo que o cresci-
mento este ano será de 4% e
em 2023 será de 2,1%. Qu-
anto à in�lação, prevê 4% pa-
ra este ano e 1,5% no próxi-
mo ano. Enquanto isso, o Pri-
meiro-ministro e o Ministro
das Finanças entendem que
não devem aumentar salári-
os para evitar uma espiral in-
�lacionista, pois acham que
aumentando os salários as
empresas aproveitam para
aumentar ainda mais os pre-
ços, o mesmo é dizer que au-
mentam as margens de lu-
cro. Todavia, com uma in�la-
ção a rondar os 4% previs-
tos, um aumento salarial de
2% não dava muita margem
para que os preços subis-
sem mais. Mas são decisões
polıt́icas que respeito, mas
posso não concordar, pois
quando se entende como
premissa que esta in�lação é
conjuntural, tem-se razão;
mas quem acha que esta in-
�lação vai ser estrutural, até
porque os preços jamais vão
baixar, não pode concordar

com tal medida.
Em declarações prestadas
esta semana, o Ministro das
Finanças perorou sobre a
TAP e explanou a sua opi-
nião sobre a mesma, dizen-
do que a sua preferência se-
ria por uma «TAP integrada
num grande grupo privado
de aviação».
Não querendo entrar em in-
trigas, mas qualquer obser-
vador atento poderá daqui
extrair a sensação de uma
“bicada” de Medina ao Mi-
nistro Pedro Nuno Santos,
sendo este um defensor da
manutenção da TAP na esfe-
ra do Estado.
O governo nem há um mês
que tomou posse e já há al-
gum motivo para dizer: orga-
nizem-se. Esta opinião pú-
blica de Medina sobre a TAP
vai �icar na “gaveta” da co-
municação social e do “co-
mentariado” para ser liber-
tada quando muito bem en-
tenderem para criar confu-
são entre os dois ministros
e putativos candidatos, mas
isso só daqui a quatro anos,
ao cargo de Secretário-geral
do Partido Socialista.
O mesmo se pode dizer so-
bre a questão anunciada pe-
lo Ministro da Economia, na
Assembleia da República,
aquando da discussão do
programa do Governo, so-
bre a possibilidade da apli-
cação de um imposto sobre
as empresas que apresen-
tem lucros extraordinários
fruto da conjuntura que ho-
je se vive. O governo depres-
sa desmentiu essa intenção.
O próprio Ministro da Eco-
nomia veio agora garantir
que o governo não está a
considerar, neste momento,
a aplicação desse imposto,
comentando a a�irmação do
Fundo Monetário Internaci-
onal (FMI) de que «as em-
presas afetadas pela pande-
mia devem ser ajudadas,
desde que sejam viáveis no
futuro e, para aliviar parte
do esforço público sugere
aumentar temporariamen-
te os impostos sobre as em-
presas que têm lucros “ex-
cessivos”».

“OLHARES”

Laurentino Regado
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No dia 8 de abril, o novo Ministro da Econo-
mia e do Mar, António Costa Silva, admitiu
que o Estado poderá considerar um impos-

to adicional para os "lucros aleatórios e inespera-
dos" que as empresas apresentem, devido ao au-
mento de preços do setor energético. Esta poderá
ser mais uma taxa a acrescentar às mais de 4.300 ta-
xas já existentes em Portugal, de acordo com um es-
tudo da Confederação Empresarial de Portugal rea-
lizado em 2020, em parceria com a EY e a Sérvulo &
Associados. Dessas taxas, 2.900 são cobradas pela
Administração Central e 600 são “unicamente, da
competência da Agência Portuguesa do Ambiente”.

Os autores do estudo revelam “diversas dificulda-
des” na recolha de informação, como falta de trans-
parência sobre as taxas cobradas, dificuldade em
identificar a base legal aplicável “(não sendo, por ve-
zes, possıv́el a sua determinação)”, falta de unifor-
mização e “consequente dispersão e incompletude
da informação”, complexidade da estrutura de co-
brança e alocação de receita das taxas, “competên-
cia cumulativa de diversas entidades sobre diferen-
tes aspetos de uma mesma taxa”. “Inclusivamente,
tornou-se evidente o desconhecimento, por parte
de algumas entidades, de parte das taxas cobradas
por si próprias”, escrevem os autores.

Os estudos internacionais alertam que a complexi-
dade tributária que incide sobre as empresas e famı-́
lias em Portugal afeta significativamente a compe-
titividade da economia portuguesa. A Tax Foundati-
on, no I�ndice de Competitividade Fiscal, avalia o sis-
tema fiscal português como o quarto menos com-
petitivo da OCDE (entre 37 paıśes). Por outro lado,
o International Institute for Management Develop-
ment (IMD), no seu Ranking Global de Competitivi-
dade 2021, coloca Portugal na 53.ª posição em ter-
mos de polıt́ica fiscal entre 64 paıśes (no ıńdice glo-
bal, Portugal ocupa a 36.ª posição).

Taxas e taxinhas caracterizam o nosso complexo sis-
tema fiscal que dissuade investimento estrangeiro
e que dificulta o planeamento económico e fiscal

das empresas e famıĺias. Quando os governantes
não resistem em tributar qualquer “ameaça” de lu-
cro, não é uma “redistribuição mais justa” que estão
a salvaguardar, estão sim a hipotecar o crescimento
económico do paıś, decretando a iniciativa privada
como inimiga, em vez de reconhecê-la como o prin-
cipal motor do desenvolvimento.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

A Comissão Municipal de
Gestão Integrada de
Incêndios Rurais de
Esposende aprovou, por
unanimidade, o Plano
Operacional Municipal
(POM) para o ano 2022,
bem como o regimento
de funcionamento da Co-
missão, estando assim
apta a integrar o Sistema
Nacional de Gestão Inte-
grada de Fogos Rurais.
“Este Plano Operacional
traduz o esforço conjun-
to das várias entidades
envolvidas, no sentido
de agilizar os procedi-
mentos de atuação e a

mobilização de recursos,
assim como, clari�icar o
papel e a responsabilida-
de de cada entidade in-
terveniente, tendo como
objetivo comum a prote-
ção do território aos in-
cêndios rurais. São igual-
mente objetivos princi-
pais a avaliação da vul-
nerabilidade do territó-
rio e a prevenção de in-
cêndios rurais, assim co-
mo a otimização dos mei-
os e dispositivos opera-
cionais existentes de De-
fesa da Floresta Contra
Incêndios (DFCI)”, refere
o municıṕio.
A execução do POM visa
otimizar as ações de vigi-
lância, primeira inter-
venção, combate, rescal-

do, e vigilância pós-
incêndio, ambicionando
uma resposta rápida, e�i-
caz e coordenada face a
eventuais ocorrências.
Pretende-se assegurar a
segurança de pessoas e

bens e proteger o patri-
mónio natural existente.
Nesta medida, o Municı-́
pio de Esposende alerta,
ainda, para a “necessida-
de de os proprietários, ar-
rendatários, usufrutuá-

rios ou entidades que, a
qualquer tı́tulo, dete-
nham terrenos con�inan-
tes com edi�icações, pro-
ceder à limpeza de matos
e vegetação numa faixa
de 50 metros”.

Lígia Mourão
ligiamourao@nsemanario.pt

Município de Esposende aprova
Plano Operacional Municipal 2022
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Com vista a sustentarem
a sua pretensão, os presi-
dentes dos quatro muni-
cı́pios decidiram solici-
tar junto da CCDRN e do
Eixo-Atlântico dois estu-
dos: um relativo à viabili-
dade económica do pro-
jeto e um segundo sobre
os impactos económicos
e sociais que esse projeto
traria para a região do Mi-
nho.
Entretanto, os presiden-
tes destas Câmaras muni-
cipais vão apresentar es-
ta ideia de investimento
junto do Governo cen-
tral, nomeadamente ao
Ministro das Infraestru-
turas e ao Ministro da Co-
esão Territorial.

Os autarcas sublinham
que este é “um projeto es-
tratégico para o desen-
volvimento da região, re-
alçando que permitiria
retirar pressão automo-
bilıśtica sobre as vias na-
cionais que ligam as qua-
tro cidades; contribuiria
para as metas da descar-
bonização; teria susten-
tabilidade ambiental;
promoveria a coesão ter-
ritorial, o desenvolvi-
mento económico e a mo-
bilidade de pessoas, no-
meadamente estudantes
que frequentam os esta-
belecimentos de Ensino
Superior de cada uma
das cidades do Quadrilá-
tero”.
Por outro lado, susten-
tam que os diversos go-
vernos do paıś, indepen-
dentemente da sua com-
posição partidária, “não

têm feito o investimento
necessário, longe disso,
nesta que é a terceira mai-
or comunidade do paıś,
onde residem mais de
700 mil pessoas”. Assim,
entendem que “está na
hora de o Estado Central
corrigir esta discrimina-
ção negativa e tratar a re-
gião minhota como o tem
feito nas áreas metropo-
litanas de Lisboa e do Por-
to”.

Descentralização sim,
mas com envelope �i-
nanceiro adequado
Outro dos assuntos abor-
dados pelos presidentes
de Câmara que integram
o Quadrilátero Urbano
foi a questão da descen-
tralização de competên-
cias. Nenhum dos autar-
cas contesta a importân-
cia da polıt́ica de descen-

tralização, mas todos es-
tão “preocupados com a
ligeireza com que o Esta-
do tem tratado o assun-
to”.
Os autarcas entendem
que o assunto tem de ser
analisado de uma forma
séria e discutido anali-
sando setor a setor, em
plena concertação entre
Estado Central e Municı-́
pios. Rejeitam, por isso,
uma descentralização
“assente numa delega-

ção de competências im-
posta na vertical, sem as
devidas e justas compen-
sações �inanceiras, pena-
lizando as Câmaras Muni-
cipais e, por conseguinte,
as suas populações, já
que o dinheiro que vai
ser gasto para a recupe-
ração e manutenção dos
edifıćios escolares e dos
centros de saúde vai im-
pedir que seja canaliza-
do para outras priorida-
des municipais”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Os presidentes de Câmara dos municıṕios de Barcelos, Braga, Famalicão e Guimarães, defendem a
construção de um metro de superfıćie que una estas grandes cidades minhotas. A ideia saiu
reforçada da reunião que decorreu esta segunda-feira, em Barcelos, e que sentou à mesma mesa
de trabalho os autarcas Mário Constantino, Ricardo Rio, Mário Passos e Domingos Bragança.

Presidentes do Quadrilátero defendem
metro de superfície

AEMinho apoia a construção do
metro de superfície e toma iniciativa
para solução intermédia e imediata

A Associação Empresari-
al do Minho (AEMinho)
veio manifestar o seu
“agrado e entusiasmo”
pela manifestação dos
presidentes dos municı-́
pios do Quadrilátero
Urbano em estabelecer,
como objetivo, a cons-
trução de um metro de
superfı́cie que ligue as
respetivas quatro cida-
des. “Da nossa parte, e co-
mo agentes congregado-

res de tecido empresari-
al do Minho, seremos
uma parte ativa e coope-
rante na concretização
deste projeto que dará
resposta, a longo prazo, a
um problema real que
afeta todas as empresas
da região e que tem a ver
com a mobilidade de tra-
balho intermunicipal”,
sustentam.
Não obstante a este pro-
jeto, a AEMinho entende

que é “estrutural encon-
trar soluções que consi-
gam dar uma resposta
mais imediata ao proble-
ma da mobilidade inter-
municipal que, a prolon-
gar-se no tempo, terá con-
sequências socioeconó-
micas nefastas para a re-
gião e para as suas pes-
soas”.
Nesse sentido, e por acre-
ditarem que com os “re-
cursos de mobilidade

existentes é possıv́el en-
contrar uma solução ma-
is imediata, que medeie o
tempo em que estamos
com a conclusão de um
projeto para esta enver-
gadura, iremos solicitar
audiências com as qua-
tro autarquias, de forma
a promovermos coletiva-
mente uma cimeira de
mobilidade intermunici-
pal, na qual sejam repre-
sentadas todas as em-
presas e entidades que
operam na região, bem
como as autarquias e o
poder central, no sentido
de encontramos uma so-
lução de articulação en-
tre estas entidades, com
o objetivo de viabilizar,

num tempo mais curto,
uma solução intermuni-
cipal integrada e que dê
uma resposta imediata a
este problema que é es-
trutural para o desenvol-
vimento da região”.
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O Municıṕio de Esposen-
de esteve presente no
Workshop Internacional
de "Arqueologia Fluvial:
estudos, metodologias e
boas práticas na produ-
ção de conhecimento"
que decorreu em Alcácer
do Sal.
O projeto "Um Mergulho
na História", �inanciado
pelo Orçamento Partici-
pativo de Portugal, foi o�i-
cialmente apresentado
no âmbito deste Work-
shop Internacional.
Contando com um painel
de investigadores e cien-
tistas nacionais e estran-
geiros com experiência
na área da Arqueologia
Fluvial, o emblemático
projeto de investigação
do Naufrágio Quinhen-
tista de Belinho foi um
dos exemplos referenci-

ados na apresentação da
área das tecnologias apli-
cadas à arqueologia suba-
quática.
N e s te â m b i to j á e m
2020, se tinha realizado
a missão “Visual Inspec-
tions of Submerged Envi-
ronments with Archaeo-
logical Potential” na zo-
na da Barca do Lago. O ob-
jetivo dessa missão foi
identi�icar e registar
eventuais materiais an-
trópicos existentes neste
icónico e importante lo-
cal. Esta foi uma ação in-
tegrada no projeto de
Arqueologia Subaquáti-
ca que o Serviço de Patri-
mónio Cultural do Muni-
cıṕio de Esposende está
a desenvolver, tendo o La-
boratório de Sistemas e
Tecnologia Subaquática
da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade
do Porto como um dos
parceiros.
De realçar que, até �inais
do século XIX – inıćios do
século XX, a Barca do La-

go era um importante lo-
cal de travessia do rio Cá-
vado. Esta prática re-
montará ao perıódo Pré-
Romano quando, ao che-
gar ao rio, pessoas e bens
o transpunham na base
do Castro do Outeiro dos
Picoutos, situado na mar-
gem de Fonte Boa.
Na E�poca Romana, a am-
bas as margens conver-
gia a “Via Veteris”, uma
das inúmeras estradas

que vincou as paisagens
do Império Romano. Pos-
teriormente, entre o Pe-
rıódo Medieval e a E�poca
Contemporânea, a famo-
sa “Barca por Deus” ou
“Barca Grande de Carga
da Passagem da Barca do
Lago” também auxiliou
os peregrinos do Cami-
nho de Santiago.
Atualmente designada
como “Estrada Real”, de-
calca o antigo traçado da

via romana, dirigindo-se
para a base da arriba que
se estende, com algumas
interrupções, até à foz do
rio Minho. A construção
da Ponte D. Luıś Filipe,
em 1892, concorreu para
que a travessia �luvial fos-
se mais segura, abando-
nando-se paulatinamen-
te a travessia com em-
barcações e ditando a
gradual perda de prota-
gonismo desta prática.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O Serviço de Património Cultural do Municıṕio de Esposende está a desenvolver um projeto de
Arqueologia Subaquática, cuja investigação incide sobre o naufrágio quinhentista de Belinho
e a Carta Arqueológica Subaquática de Esposende.

O Municıṕio de Barcelos vai li-
quidar 500 mil euros referente
às verbas em atraso das com-
participações relativas aos
Orçamentos Participativos refe-
rentes aos anos de 2020 e
2021. Uma decisão tomada em
reunião do executivo e que se
destina aos projetos vencedo-
res, cuja concretização incidiu
no território de cada uma das
freguesias contempladas.
Assim, a Junta de Freguesia de

Barcelinhos vai receber até um
valor máximo de 50 mil euros
para a execução do “Parque Ca-
nino de Barcelos”. Iguais mon-
tantes vão receber outros pro-
jetos, casos da Junta de Fregue-
sia de Gilmonde, para a “Re-
quali�icação/restauro e con-
servação da área envolvente da
Capela da Nossa Senhora da Gu-
ia”; da Junta de Freguesia de
Macieira de Rates com verbas
de até 40 mil euros para o pro-

jeto “Pensar no Futuro é Agir
Agora”, um montante até 50 mil
euros destinado ao “Posto
Avançado de Emergência” e
idêntico valor para executar a
iniciativa “Porta do Sol – Viver
em harmonia com a natureza”.
Outros dos projetos �inancia-
dos são os que contemplam a
Junta de Freguesia de Oliveira,
valores também até 50 mil eu-
ros, destinados ao “Auditório
Natural”; a Junta de Freguesia

de Rio Covo Santa Eugénia para
a “Renovação do Polidesporti-
vo”; e a Junta da União de Fre-
guesias de Alvito e Couto, com
igual valor para o “Parque de
Desportos Radicais”.
Finalmente, ainda no que res-
peita ao Orçamento Participa-
tivo de 2020 e 2021, serão li-
quidadas as verbas à Junta da
União de Freguesias de Cho-
rente, Góios, Courel, Pedra Fu-
rada e Gueral para o projeto
“Caminho de Santiago - felici-
dade e segurança”, e à Junta da
União das Freguesias de Dur-
rães e Tregosa para executar o
projeto “Porta do Neiva”.

Município de Esposende no workshop
internacional de Arqueologia Fluvial

Meio milhão de euros para pagar projetos
do Orçamento Participativo de Barcelos
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Dispersos por vários es-
paços da cidade, a ACIB,
juntamente com a Câma-
ra Municipal, organizou
ao longo da passada se-
mana, uma campanha de
Animação de Páscoa en-
volvendo atividades lúdi-
cas direcionada aos mais
novos.
A Aldeia do Coelhinho foi
o ponto central da ani-
mação por onde passa-
ram milhares de turistas
e visitantes que aprovei-
taram as muitas anima-
ções que estavam dispo-
nıv́eis.
Circulando pela cidade, o
'Comboinho de Páscoa'
fez a alegria das crianças
e adultos com as suas via-
gens pelas ruas e aveni-
das.

Foi realizada também a
atividade de doçaria,
com a oferta de fatias de
pão-de-ló de várias pas-
telarias do concelho, e pa-
ra os adultos uma prova
de vinhos do concelho.
Incentivando o movi-
mento entre locais, fo-
ram também disponibili-
zadas animações na Pra-
ça de Pontevedra e no
Campo 5 de Outubro.
Completaram-se as ativi-
dades com oferta de mi-
lhares de balões e de
ovos de chocolate às cri-
anças.
O programa incluiu tam-
bém, animação de rua,
pista de trânsito, merca-
do de Páscoa, teatro de
rua, insu�láveis, bibliote-
ca de férias e contos in-
fantis.
Com esta iniciativa, a
ACIB e a Câmara Munici-
pal deram em conjunto
um forte impulso à ativi-
dade do comércio neste
perıódo de Páscoa.

Cristina Azevedo

Animação de Páscoa dinamiza
Barcelos com atividades lúdicas

A cantora e compositora
Bárbara Tinoco anunci-
ou esta semana a sua di-
gressão, até setembro,
em que passará, a 11 de
agosto, por Esposende.
Vai atuar, ainda, nos fes-
tivais Rock in Rio, em Lis-
boa, a 19 de junho, e Ma-
rés Vivas, em Vila Nova

de Gaia, a 16 de julho.
A cantora, com dois tra-
balhos editados – o EP,
“Desalinhados” (abril de
2021) e o álbum “Bárba-
ra,” (outubro 2021) – é
acompanhada pelos mú-
sicos Miguel Casais, na
bateria, João Gaspar, na
guitarra, Rui Pedro Pity,
no baixo, Eduardo Cardi-
nho, no vibrafone, e João
Rato, nos teclados.
Bárbara Tinoco, atual-
mente com 23 anos, deu-
se a conhecer, em 2018,
num concurso televisivo.

Bárbara Tinoco nas Festas da Cidade
de Esposende a 11 de agosto
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Decorre este sábado, 23
de abril, pelas 11h00, a
abertura ao público, na
Torre Medieval de Barce-
los, da exposição “O mun-
do colorido de Mina Gal-
los”.
A mostra apresenta uma
vasta coleção de peças
que se diferenciam pela
cor e alegria, criativida-
de e imaginação. As pe-
ças ostentam a etiqueta
de Figurado de Barcelos
certi�icado, conferindo-
lhe uma mais-valia que

garante a qualidade e au-
tenticidade.
Felismina Silva é uma ar-
tesã de grande capacida-
de artıśtica e criativa que
engrandece a comunida-
de artesanal de Barcelos,
con�irmando assim, ma-
is uma vez, que Barcelos
é um concelho criativo e
com um sentido artıśtico
singular, justi�icando a
distinção de “Cidade Cria-
tiva da UNESCO” e “Capi-
tal do Artesanato” em
Portugal.
Natural da freguesia de
Tamel S. Verıśsimo, Felis-
mina Faria da Silva deci-
diu por opção própria,
após terminar o 5.º ano
de escolaridade, com ape-
nas 11 anos de idade, ir
trabalhar numa empresa
cerâmica, a Galante, cerâ-
mica que se dedicava à

produção de �igurado de
molde. Nesta empresa, te-
ve como funções o fabri-
co de peças e, posterior-
mente, a pintura. Mais
tarde, ainda na juventu-
de, muda-se para a Cerâ-
mica Magrou, onde de-
senvolve atividades se-
melhantes às que desen-
volvia anteriormente.
Aos 17 anos, a convite de
Francisco da Costa Pinto
(atual marido), foi traba-
lhar para uma empresa
de porcelanas, a primei-
ra a instalar-se no conce-
lho de Barcelos, onde fez
carreira nesta empresa.
Em 2015, após o faleci-
mento da mãe, a sua vida
sofre uma reviravolta. Fe-
lismina, como forma de
vencer a perda da mãe,
decide pela primeira vez
pintar um Galo de Barce-

los e publica-o nas redes
sociais. Este galo recolhe
muita simpatia e gera en-
comendas. Este momen-
to serviu de motivação
para assumir uma iden-
tidade própria e um cami-
nho no artesanato barce-
lense.
Habituada à delicadeza e
à perfeição das porcela-
nas, Felismina conside-
rava o �igurado tradicio-
nal demasiado tosco pa-

ra o seu gosto, mas de-
pressa se apaixonou pelo
ofıćio, tão enraizado no
território e na identida-
de das gentes de Barce-
los. A artesã compreen-
deu que o valor do arte-
sanato não se cinge ape-
nas ao resultado �inal,
mas também às “estóri-
as” e sentimentos de
quem criou as peças, nu-
ma arte com forte com-
ponente simbólica.

“O mundo colorido de Mina Gallos” em
exposição na Torre Medieval

A Resulima e a Universi-
dade Autónoma de Lis-
boa, em colaboração
com a Câmara Municipal
de Barcelos e de Viana do
Castelo, e com as Juntas
de Freguesia de Panque,
Cossourado, Amonde e
Outeiro, estão a concreti-
zar entre abril e julho de

2022, o projeto piloto
“Menos Lixo, Mais Reci-
clagem”.
“O objetivo é analisar as
motivações sociais não �i-
nanceiras que levam os
cidadãos a ter comporta-
mentos ambientalmente
corretos, nomeadamen-
te a efetuar a separação
de resıd́uos nas suas ha-
bitações e respetivo enca-
minhamento para reci-
clagem”, refere em comu-
nicado a Resulima.
No decorrer deste estu-
do, os cidadãos serão in-
formados das quantida-
des de resıd́uos coloca-
das nos ecopontos locali-
zados na sua freguesia,
receberão informação es-

pecı�́ica sobre a sua ativi-
dade e terão acesso regu-
lar aos desempenhos al-
cançados. “Desta forma,
valorizam os resıd́uos e
promovem a sua trans-
formação em recursos -
só têm de reciclar tudo,
sempre e em todo o la-
do!”, sustentam.
Para apoiar a informação
aos cidadãos estará dis-
ponıv́el a Linha da Reci-
clagem, um serviço de
atendimento gratuito do
Grupo EGF a todos os ci-
dadãos, através do tele-
fone 800 911 400, de se-
gunda a sexta-feira, das
9h00 às 20h00, ou por e-
mai: atendimento@li-
nhadareciclagem.pt.

Carina Coelho

Resulima com projeto piloto para Barcelos
“Menos Lixo, Mais Reciclagem”

Redação
redacao@nsemanario.pt



A AP Minho fechou a sua partici-
pação na 44ª edição do Torneio
Inter-Regiões, que se realizou
entre 13 e 16 de abril em Bra-
gança, com uma vitória por 3-2
no jogo de atribuição do 3º e 4º
lugares, disputado com a AP Lei-
ria. Este resultado marca um re-
gresso da seleção minhota ao pó-
dio deste torneio, sendo que a
AP Minho vê assim superado o
grande objetivo no torneio, que
passava por conseguir melho-
rar o 7º lugar atingido na edição
anterior. Aliás, este é o melhor
resultado alcançado nos últi-
mos 10 anos por esta Associa-
ção.
No que a jogos diz respeito, a AP
Minho iniciou o seu percurso na
1ª fase da competição com duas
vitórias em dois jogos disputa-
dos com a AP Porto e RA Açores,
garantindo assim a possibilida-
de de disputar os 4 primeiros lu-
gares do torneio. Na segunda fa-
se, o saldo de uma vitória e duas

derrotas em três jogos disputa-
dos, com a AP Leiria, AP Aveiro e
AP Lisboa, resultaram no 3º lu-
gar do grupo e o acesso ao jogo
de atribuição de 3º e 4º lugares
do torneio.
Já no último dia de competição,
garantiu o 3º lugar do Inter-
Regiões após vitória em jogo dis-
putado com a AP Leiria. Da equi-
pa liderada por Filipe Carneiro,
fazem parte os atletas do O�quei
de Barcelos, Gil Cepa Abreu
(Esposende), Mateus Silva e
Afonso Figueiredo (Barcelos),
jovens promessas do hóquei mi-
nhoto. \\PC
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O O�quei de Barcelos per-
deu a �inal da Golden
Cup, disputada frente ao
Ben�ica, por 5-1. A equi-
pa barcelense esteve em
vantagem desde os minu-
tos iniciais, mas não con-
seguiu impedir a revira-
volta das águias. O duelo
foi disputado no Palacio
de los Deportes de Ria-
zor, em Corunha.
A partida começou da
melhor maneira possıv́el
para a equipa minhota.
Com apenas dois minu-
tos jogados, Miguel Ro-
cha desfez a igualdade
no marcador e colocou o

OC Barcelos a vencer por
0-1. O resultado mante-
ve-se inalterado até ao in-
tervalo.
Na segunda parte, a toa-
da do jogo inverteu-se. O
Ben�ica cresceu no jogo

e, aos 33 minutos, Carlos
Nicolıá estabeleceu o em-
pate. Quatro minutos ma-
is tarde, os encarnados
consumaram a revira-
volta. Lucas Ordóñez foi
o autor do 2-1.

O O�quei não conseguiu
travar o ıḿpeto ofensivo
ben�iquista e, ainda no
mesmo minuto, Gonçalo
Pinto apontou o 3-1, favo-
rável ao Ben�ica. Pol Man-
rubia também colocou o

nome na lista dos marca-
dores. O atleta dos en-
carnados fez o 4-1, à pas-
sagem do minuto 42.
O jogo assumiu um único
sentido na segunda par-
te e, aos 45 minutos, Pa-
blo A�lvarez dilatou a van-
tagem dos lisboetas para
5-1. O resultado não se al-
terou até ao apito �inal e
o OCB perdeu a �inal da
Golden Cup, diante do
Ben�ica.
A equipa minhota volta a
entrar em campo já este
sábado, dia 23, às 17h00,
na deslocação ao reduto
do HC Braga. O dérbi mi-
nhoto conta para a jorna-
da 24 da I Divisão de Hó-
quei em Patins.

Depois de eliminar Oliveirense e Sporting, o OCB caiu na �inal frente ao Ben�ica.
Paulo Folha

Seleção do Minho de Hóquei
Patins no pódio no Torneio
Inter-Regiões

OC Barcelos perde na final da Golden Cup

pub.
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O Famalicão e o Gil Vi-
cente defrontaram-se,
no passado sábado, num
dérbi minhoto a contar
para a jornada 30 da Liga
Bwin. O duelo, disputado
em Famalicão, terminou
empatado, com o resul-
tado �inal �ixado em 2-2.
As duas equipas entra-
ram em campo em posi-
ções muito distintas da
tabela. Enquanto o Gil Vi-
cente se encontra em lu-
gar europeu, o Famalicão
luta ainda para se man-
ter na Liga Bwin. No en-
tanto, apesar das dispa-
ridades na classi�icação,
os primeiros minutos fo-
ram pautados pelo equi-
lıb́rio.
A primeira oportunida-
de da partida surgiu so-
mente ao minuto dez e
pertenceu aos barcelen-
ses. Na sequência de um
pontapé de canto cobra-
do por Pedrinho, E�lder
Santana saltou mais alto
do que a defensiva fama-
license, mas cabeceou
por cima da baliza de Lu-
iz Júnior.
O Famalicão respondeu
oito minutos mais tarde
e foi mais e�icaz do que
os gilistas. Ivan Dolcek
cruzou do lado esquerdo
do terreno para a cabeça
de Jhonder Cadiz, que as-

sistiu Simon Banza para
o 1-0, favorável à turma
de Rui Pedro Silva.
Apesar do golo sofrido, o
Gil Vicente não baixou os
braços e a vantagem do
Famalicão durou apenas
dois minutos. Os prota-
gonistas da jogada do
conjunto de Barcelos vol-
taram a ser Pedrinho e
E�lder Santana. O camiso-
la oito bateu o pontapé
de canto e E�lder Santana
apontou o 1-1, no prime-
iro jogo como titular na
Liga Bwin.
O jogo passou por um pe-
rıódo de baixa intensida-
de depois do empate,
mas ainda houve tempo
para mais um golo antes
do �inal da primeira par-
te. Aos 35 minutos, Zé
Carlos, defesa do Gil Vi-
cente, cometeu grande
penalidade por mão na

bola e, na cobrança, Pepê
Rodrigues não vacilou e
fez o 2-1 para o Famali-
cão. O resultado não so-
freu alterações até ao in-
tervalo.
Na segunda metade, a for-
mação gilista entrou de-
terminada a mudar o ru-
mo do jogo e cimentou-
se no meio-campo dos fa-
malicenses. A pressão
dos galos quase surtiu
efeito ao minuto 49,
quando Rúben Fernan-
des cabeceou à trave, de-
pois de um cruzamento
de Pedrinho.
O Gil Vicente continuou a
insistir e, à passagem do
minuto 60, Samuel Lino
desperdiçou uma oca-
sião �lagrante para empa-
tar. E�lder Santana condu-
ziu um contra-ataque rá-
pido e isolou o camisola
29, que, apenas com Luiz

Júnior pela frente, atirou
ao lado. Apesar do des-
perdıćio de Samuel Lino,
o lance veio a ser invali-
dado por fora-de-jogo.
Quatro minutos mais tar-
de, Samuel Lino voltou a
falhar. Matheus Bueno,
recém-lançado pelo téc-
nico Ricardo Soares, ul-
trapassou o guardião fa-
malicense Luiz Júnior, e
encontrou o atacante bra-
sileiro solto de marca-
ção. No entanto, com a ba-
liza aberta, Samuel Lino
não conseguiu faturar e
rematou para fora.
Após várias chances pa-
ra empatar, o Gil Vicente
chegou à igualdade no
minuto 88. Aburjania ace-
lerou em direção para a
baliza do Famalicão e foi
travado em falta dentro
da área por Batubinsika.
André Narciso, juiz da

partida, apontou para a
marca de grande penali-
dade e, da marca dos 11
metros, Fran Navarro ca-
rimbou o 2-2.
Os barcelenses não �ica-
ram satisfeitos apenas
com o empate e foram à
procura do golo da vitó-
ria, que só não chegou de-
vido a Luiz Júnior. O guar-
da-redes da equipa de Fa-
malicão negou o golo gi-
lista, por duas ocasiões,
já no perı́odo de com-
pensação. Da primeira
vez, o camisola 31 desvi-
ou o remate de E�lder San-
tana e de seguida evitou
o golo de Fran Navarro.
O conjunto liderado por
Ricardo Soares conse-
guiu mesmo marcar por
intermédio de E�lder San-
tana, mas o bis do brasi-
leiro foi invalidado por
posição irregular. O dér-
bi minhoto terminou em-
patado, com o resultado
�inal a �ixar-se em 2-2.
Com este resultado, o Fa-
malicão ocupa o décimo
terceiro posto da Liga
Bwin, com 29 pontos. O
Gil Vicente permanece
na quinta posição da Liga
Bwin, no último lugar eu-
ropeu, e soma agora 47
pontos, mais cinco que o
Vitória de Guimarães. Na
próxima jornada do cam-
peonato, os gilistas rece-
bem o Paços de Ferreira.
O duelo tem inı́cio às
20h30 deste sábado.

Famalicenses estiveram em vantagem por duas vezes, mas dérbi minhoto terminou 2-2.
Paulo Folha

pub.
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Famalicão e Gil Vicente empatam em
jogo com vários golos



Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Quedo e atormentado pe-
lo sofrimento, prostra-
do e rendido à evidên-

cia de um corpo já cadáver que
à sua frente jazia e lhe anava-
lhava as entranhas.
Olhou-o �ixa e dolorosamente.
Um turbilhão de sentimentos
invadia o seu espıŕito e, cada
vez mais forte a imagem do ve-
lhote que, inerte e impotente,
à sua frente, não conseguiu es-
capar aos desıǵnios da exis-
tência humana: a inexorável
morte.
Carne da tua carne!
Uma hipotética e sentida ex-
clamação que poderia brotar
daquele vulcão de dor, a meta
de um percurso terreno, a �igu-
ra estática de um jovem, olhos
assentes no pai, patente na-
quele cenário fúnebre. Willi-
am McKinley Lewis recebia as
derradeiras homenagens da fa-
mıĺia e dos amigos, naqueles
momentos que antecediam a

viagem �inal. Havia sucumbi-
do, vıt́ima de uma morte súbi-
ta, naquele ano de 1985 - para
trás, um desempenho na área
desportiva como técnico de
atletismo e até a militância e
apoio à luta pela igualdade de
direitos, pensamento em Lut-
her King.
Era uma cerimónia como tan-
tas outras que assinalam a des-
pedida da vida terrena, com a
presença daquele jovem, o �i-
lho querido, por sinal um seu
pupilo das lides desportivas,
um campeão olıḿpico: “Carl
Lewis, medalha de oiro”!
Súbita, mas premeditadamen-
te arquitetado, o jovem abei-
rou-se do féretro, olhos �ixos
no pai. Tomou a decisão mais
corajosa e ternurenta de toda
a sua vida: sacou do bolso a úl-
tima medalha de oiro que ha-
via conquistado nas pistas
olı́mpicas e depositou-a nas
mãos do falecido que as tinha
cruzadas no peito. O gesto pro-
vocou, obviamente, a surpresa
de todos os presentes, com es-
pecial incidência a de sua mãe,
a inconsolável viúva que, de
imediato, se abeirou do �ilho.
Tão estranha como o resto dos
que estavam naquele velório,
acabou por inquirir sobre o
destino que estava a dar a tão
precioso e desejado troféu,
uma medalha de oiro olıḿpi-
ca! A senhora Mãe, junto a Carl
Lewis, ainda teve forças para
lhe perguntar se queria que
tão signi�icativo objeto, a sua
medalha, acompanhasse o pai
naquela incontornável via-
gem.
O jovem abraçou a mãe e ain-
da conseguiu bocejar uma des-
culpa, quiçá, uma justi�icação:
- Não se preocupe, haverei de
ganhar outras!
Carl Lewis acabaria por con-
fessar aos amigos que esta ati-
tude o iria marcar para o resto
da sua vida e constituir, no fu-
turo, a verdadeira motivação

para lutar nas pistas, embala-
do para outras conquistas.
Assim foi e, nos anais do Olim-
pismo, �icaria para sempre co-
lado a igual prestação, a de um
outro negro, Jesse Owens, um
campeão do passado, dos Jo-
gos Olı́mpicos de Berlim de
1936. As suas conquistas fo-
ram uma pesada derrota in�li-
gida ao orgulho ariano de Hi-
tler que havia manobrado
aqueles Jogos com a intenção
de mostrar ao mundo a supe-
rioridade alemã.
Frederick Carl(ton) Lewis, seu
nome completo, dos Estados
Unidos da América, nasceu no
dia 1 de Julho de 1961, em Bir-
mingham, no Alabama. Era o
terceiro �ilho de um casal de
treinadores de atletismo e du-
rante a infância e adolescên-
cia, foi dono de uma estrutura
fıśica muito frágil, ele que nun-
ca havia demonstrado poten-
cialidades para a modalidade
onde haveria de conquistar
um lugar no rol dos melhores
atletas de todos os tempos.
Apesar de classi�icado para os
Jogos Olıḿpicos de 1980 em
Moscovo não chegou a partici-
par devido ao boicote dos EUA
à edição.
Durante o seu percurso olıḿ-
pico conquistou dez medalhas
(nove doiradas), e as suas vitó-
rias estenderam-se de 1979
até 1996, ano da sua última
conquista olıḿpica, a da sua re-
tirada. Esteve, então, nos Jo-
gos Olıḿpicos de Los Angeles
(1984), Seul (1988), Barcelo-
na (1992) e Atlanta (1996).
Destacou-se nas provas dos
100, 200, 4x100, 4x200 e no
salto em comprimento - para
além das suas conquistas olıḿ-
picas foi convincente nos cam-
peonatos do seu paı́s e nos
mundiais.
Foi considerado “Desportista
do Século” pelo Comité Olıḿ-
pico, assim como o “Atleta do
Século XX” pela Federação

Internacional de Atletismo -
pelo mesmo e competente or-
ganismo foi nomeado embai-
xador da FAO.
A sua vida atlética não esteve
imune à mácula do doping.
Em 1988 foi acusado de con-
sumo de estimulantes proibi-
dos, uma questão desmonta-
da pelo Comité Olıḿpico dos
Estados Unidos que reconhe-
ceu a substância proibida co-
mo um medicamento usado
no tratamento de uma gripe. A
suspeita foi apagada e a nota
de culpa remetida para uma
simples advertência. Teve de
enfrentar uma onda de rumo-
res que o indiciavam como ho-
mossexual, sustentados no
pressuposto modo de vestir e
se arranjar, uma acusação por
ele, rejeitada! Esta particulari-
dade haveria de lhe acarretar
alguns prejuıźos, mais concre-
tamente no que dizia respeito
às marcas que o apoiavam.
Verdade ou mentira, são as-
suntos do foro ıńtimo de cada
um.
Curiosamente, Carl Lewis ain-
da tentou uma incursão na po-
lıt́ica – um lugar no Senado,
em 2011, como democrata,
oportunidade rechaçada pela
inexistência da sua qualidade
de residência.
Quando se retirou criou uma
empresa de “marketing”, deno-
minada CLEG, vocacionada pa-
ra produtos comerciáveis, alia-
dos ao seu próprio nome.

Jogos Olímpicos de Los Angeles 1984

Carne da tua carne!



O Jan que lançava dardos
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Não faz manchetes de
jornais mas é de uma
utilidade extrema. Vi-

ve dentro de uma cápsula ve-
dada ao protagonismo e lança
uns dardos (leia-se passes cur-
tos e longos) que são decisivos
para o êxito da sua equipa. Jan
Vertonghen - um dos melho-
res jogadores do campeonato
português e um dos maiores
elogios que se pode fazer ao
central belga é caracterizá-lo
como um dos principais dina-
mizadores do jogo ofensivo da
sua equipa. Um defesa que ata-
ca – muito e bem!
Depois de em An�ield Road ter
estado em grande – passes cur-
tos para a zona correta - em
Alvalade, Vertonghen voltou a
fazer a diferença. Com a equi-
pa encarnada toda balancea-
da de forma a proporcionar o
espaço necessário quer ao pas-
se do belga quer à desmarca-
ção de Darwin, a componente
da precisão do gesto técnico
foi determinante. E, mesmo
pressionado por Paulinho,
conseguiu executar com minú-
cia um passe a todo o compri-
mento do terreno. Com o risco
de que, se falhasse, teria a sua
equipa desequilibrada na tran-
sição defensiva. Só ao alcance
dos melhores! Dos que não tre-
mem na altura decisiva.
E�certo que a imagem dos defe-
sas e do guarda-redes evoluiu
ao longo dos tempos. De facto,
atualmente, é insu�iciente ver-
mos ambos os setores apenas
do ponto de vista defensivo,
sendo que - no caso de equi-

pas como o Ben�ica, que jogam
maioritariamente em cima do
adversário e enfrentam blo-
cos mais baixos - tal a�igura-se
ainda mais determinante. Na
lógica encarnada, falar de qua-
lidade em termos de primeira
fase de construção na zona
central da defesa é chamar-
mos também à ação Odysseas
que, muito embora tenha me-
lhorado a jogar com os pés,
nunca passou para uma se-
gunda fase: a do desequilıb́rio
através do passe. E, nesse capı-́
tulo, constate-se a brutal dife-
rença de rendimento em rela-
ção a Diogo Costa ou Adán.
Se Vertonghen compensa (le-
ia-se também disfarça) a insu-
�iciência do seu guarda-redes
a jogar com os pés, há também
outros fatores a ter em linha
de conta. Desde logo a falta de
altura de Grimaldo e a natural
propensão dos adversários
em procurarem o jogo aéreo
na zona de ação do lateral es-
panhol. Foi por aı,́ por exem-
plo, que Sarabia esteve perto
do golo em Alvalade, num dos
raros espaços proporciona-
dos pela defesa do Ben�ica. E�
certo que Vertonghen não é
propriamente um jogador rá-
pido e, caso tivesse estado no
papel de Coates no lance do go-
lo de Darwin, o desfecho não
teria sido diferente. Mas falar
de velocidade é também falar
de velocidade mental. Com ex-
periência, com sabedoria, an-
tecipar as situações com o ob-
jetivo de positivamente fugir
de situações em que a veloci-
dade de ponta possa fazer a di-
ferença. Inteligência em movi-
mento.
Ora, não sendo propriamente
uma lacuna mas antes uma
proteção tática em torno das
caracterıśticas de um jogador
determinante, o Ben�ica vai
continuando a explorar a capa-
cidade de passe de Vertong-
hen. Jogo após jogo. Com êxito.
E vai continuando a solidi�icar
um onze que, com alterações
pontuais (leia-se continuida-
de ou permanência de Dar-

win) pode servir de importan-
te base de trabalho para o pre-
visıv́el novo técnico. Em Alva-
lade, a vitória consubstanci-
ou-se também através do im-
portante contributo de Diogo
Gonçalves sobretudo pelo seu
movimento de basculação pa-
ra a posição de defesa lateral
quando o Ben�ica perdia a bo-
la, permitindo que Gilberto
passasse para a posição de “fal-
so” terceiro central. E a estan-
cagem fez-se também no me-
io-campo leonino: homem
sempre na linha de João Palhi-
nha, bloqueando a construção
e fazendo com que os centrais
leoninos tivessem de avançar.
Ou não. Porque com Darwin
em campo o avanço no terre-
no pressupõe espaço concedi-
do nas costas e, por conse-
guinte, um problema acresci-
do. Uma terra de ninguém. E
foi nesse hiato que o Ben�ica
conseguiu criar as dúvidas cer-
tas para bloquear o adversá-
rio e adquirir a supremacia
certa para alcançar uma vitó-
ria justa e que hipotecou as
chances leoninas de revalidar
um tıt́ulo que nem um cata-
clismo tirará do mãos do FC
Porto.
Na realidade, e apesar de uma
forma de pensar o jogo com-
pletamente diferente da de Jor-
ge Jesus, Nelson Verıśsimo es-
tá a conseguir potenciar a equi-
pa e os seus jogadores. O que
lança a dúvida sobre o seu futu-
ro: porque não faz sentido re-
colocar Verıśsimo na equipa
B. Lançaria pressão adicional
sobre o novo técnico que, à mı-́
nima falha, teria o universo en-
carnado a reivindicar a substi-
tuição imediata pelo antigo
técnico, que tem provas da-
das. Por outro lado, Verıśsimo
tem competência para alme-
jar bem mais do que a equipa
B. Mesmo não �icando nas con-
tas da próxima temporada,
conquistou o estatuto neces-
sário para não ser uma solu-
ção de recurso e abraçar pro-
jetos com outra envergadura.
Missão cumprida!
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